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			Apresentação


			Pede-me o editor para fazer algumas considerações sobre meu pai Eliseu Rigonatti e suas obras.


			Essa solicitação prende-se à escolha de três títulos que, há alguns anos, estavam fora do mercado e, naturalmente, à amizade que tem sua origem na que unia nossos pais.


			Vem-me à memória a antiga sede da Editora Pensamento, com suas escadarias de mármore e seus afrescos, aonde, quando criança, eu acompanhava meu pai.


			Lembro-me de que, em casa, sua escrivaninha ficava no quarto em que eu e meu irmão dormíamos. Quando acordávamos, ele já lá estava desde alta madrugada escrevendo suas obras, que depois foram editadas pela Pensamento.


			O laboratório de onde saíram todos os seus livros chamava-se Centro Espírita Mensageiros da Paz. Um a um, inspirados pelo altruísmo e realizados com muito amor, dedicação e estudos, surgiram: 52 Lições de Catecismo Espírita, O Evangelho dos Humildes, Os Meus Deveres, A Mediunidade sem Lágrimas, O Espiritismo Aplicado e outros.


			São livros simples, escritos por uma alma simples, para almas simples, sem quaisquer rebuscamentos de linguagem.


			Um dos seus momentos de intensa alegria relacionado com seus livros foi quando lhe contei que, estando eu trabalhando num movimentado pronto-socorro da capital paulista, aproximou-se de mim um dos médicos responsáveis pelo plantão e perguntou-me:


			— Você é filho do Eliseu Rigonatti?


			— Sou, respondi.


			E ele:


			— Diga a seu pai que eu aprendi a ler com as 52 Lições de Catecismo Espírita, que eu ainda hoje releio quando tenho dúvidas sobre como agir.


			O livro Os Meus Deveres aborda todos os temas básicos para o desenvolvimento da personalidade. Os princípios éticos são semeados na alma dos jovens em suas vertentes religiosas, cívicas e familiares. 


			Agora, juntas pela primeira vez em único volume, essas duas obras fundamentais escritas pelo meu pai estão ganhando esta belíssima nova edição com o título Espiritismo sem Mistérios — Lições de Catecismo e Aulas de Moral Cristã para Iniciantes, que servirá a jovens e iniciantes em geral no estudo da Doutrina Espírita.  


			A obra literária de Eliseu Rigonatti traça com clareza a trajetória de um espírito coerente consigo próprio, fiel às suas convicções e que conseguiu sintetizar em seus livros, de modo simples, os sublimes conceitos da visão espírita do Cristianismo.


			 


			Dr. Sergio Rigonatti
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			1ª Lição


			Deus


			       


			Iniciaremos o estudo da Verdade aprendendo a conhecer Deus.Todos nós já temos ouvido falar em Deus e mais de uma vez perguntamos quem é Ele.


			Deus é o criador do Universo e Pai de todos nós.


			Deus nos criou para povoar o Universo; por isso somos filhos de Deus e como todos nós somos filhos do mesmo Pai, nós todos somos irmãos.


			O nosso pequeno progresso moral não nos permite saber qual é a natureza íntima de Deus. Entretanto, sabemos que Ele é um espírito puríssimo cujos fluidos enchem completamente o Universo. Nós estamos mergulhados no fluido divino; por isso é que nós estamos em Deus e Deus está em nós.


			Por meio de seus fluidos, Deus irradia sua presença por toda a parte.


			Deus não se mostra, mas se revela pelas suas obras. Quando formos espíritos puros, nós o veremos e o compreenderemos.


			Podemos adorá-lo em qualquer lugar: nas cidades ou nos desertos; nos mares ou nas florestas; nos palácios ou nas cabanas.


			Sendo Deus um espírito, é pelo pensamento que devemos adorá-lo.


			Também pelas boas obras podemos adorar a Deus; porque as boas obras que praticamos são um ato de adoração a Deus.


			Deus governa o universo por meio de suas sábias e imutáveis leis. Conhece até os nossos atos e pensamentos mais ocultos e provê nossas necessidades.


			Deus é eterno: não teve princípio e não terá fim.


			Deus é único: há um só Deus.


			Deus é bom: ama todas as suas criaturas com o mesmo amor.


			Deus é justo: todos somos iguais diante de Deus. Ele dá a cada um de nós exatamente o que merecemos. A cada um segundo suas obras.


			Perguntas


			 1 — Quem é Deus?


			 2 — Por que Deus nos criou?


			 3 — Por que é que nós todos somos irmãos?


			 4 — Por que ainda não conhecemos a natureza íntima de Deus?


			 5 — Como se explica que Deus está em nós e nós estamos nele?


			 6 — Como é que Deus pode estar em toda a parte?


			 7 — Quando é que nós veremos e compreenderemos Deus? 


			 8 — Por quais maneiras devemos adorar Deus?


			 9 — Onde podemos adorar Deus?


			10 — O que são as boas obras?


			11 — Por que Deus é eterno?


			12 — O que nos demonstra a sabedoria de Deus?


			13 — Por que Deus é bom?


			14 — Por que Deus é justo?


		




		

			


			2ª Lição 


			Amor a Deus


			       


			O nosso primeiro dever é amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos.


			Deus nos deu a vida e tudo o que precisamos para mantê-la; concede-nos os meios necessários para a purificação e para o aperfeiçoamento de nosso espírito.


			Pai bondoso está sempre pronto a receber os filhos que se afastam dele.


			Perdoa-nos todos os erros e nos faculta infinitas oportunidades de regeneração. Trabalha sem descanso pela nossa felicidade e recompensa todas nossas boas ações.


			A mais bela maneira de se amar a Deus é amando ao nosso próximo.


			A humanidade inteira é nosso próximo e a todos devemos amar como irmãos, filhos do mesmo Pai.


			É amando a nossos irmãos que nós demonstramos o nosso amor a Deus.


			Quem ama seu próximo está sempre pronto a perdoar e a esquecer as ofensas que recebe.


			Trata a todos com delicadeza e não faz distinção entre o pobre e o rico, entre as diferentes raças, entre o forte e o fraco.


			É bondoso, obediente e serviçal; gosta de prestar um favor sem se importar com a recompensa.


			Não se prevalece de uma posição superior para humilhar os que lhe estão abaixo.


			Não discute e não diz palavras grosseiras; não fala nem pensa mal de ninguém.


			Tem palavras de carinho e conforto para dirigi-las aos que sofrem e aos que estão desanimados; socorre todos os necessitados na medida de suas forças.


			Sabe que só Deus é superior a tudo e por isso não se julga superior a seus irmãos.


			Respeita o modo de pensar dos outros e não lhes critica as ideias.


			Evita tudo o que lhe possa prejudicar o corpo ou o espírito ou causar prejuízos aos outros.


			Esforçando-nos por praticar todos esses preceitos, estaremos amando Deus na pessoa de nosso próximo e em nós mesmos; porque Deus está em cada uma de suas criaturas.


			Perguntas


			 1 — Qual é o nosso primeiro dever?


			 2 — Por que devemos amar a Deus?


			 3 — Qual é a mais bela maneira de se amar a Deus?


			 4 — Quem é o nosso próximo?


			 5 — Como é que demonstramos nosso amor a Deus?


			 6 — Como é que amamos nossos irmãos?


			 7 — Como é que devemos prestar um favor?


			 8 — Por que é que não devemos fazer distinção de pessoas?


			 9 — Como devemos tratar a todos? 


			10 — Por que não nos devemos julgar superiores aos outros? 


			11 — O que devemos evitar?


		




		

			


			3ª Lição 


			A Prece


			       


			Orar é o ato de dirigirmos nosso pensamento a Deus para adorá-lo, agradecer-lhe o bem que nos faz ou pedir-lhe o que necessitamos.


			Quando orarmos é bom escolher um lugar sossegado e, pensando firmemente em Deus, pronunciar a nossa prece. Entretanto, podemos orar em qualquer parte, porque Deus estando em todos os lugares sempre ouve a nossa prece.


			A oração deve ser feita com palavras simples e sinceras; Deus somente atende aos que oram com sinceridade e confiança.


			Antes da oração precisamos purificar os nossos pensamentos; se tivermos prejudicado ou ofendido um nosso próximo, devemos ir pedir-lhe que nos perdoe; se alguém nos ofender ou prejudicar, nós devemos perdoá-lo de todo o coração e esquecermos completamente o mal que nos fez; depois, com a consciência em paz, podemos orar.


			Em nossas orações devemos pedir a Deus que nos auxilie na vida, desvie-nos do mal, torne-nos humildes e bondosos e nos conceda coisas úteis ao nosso progresso espiritual.


			A prece sempre nos beneficia; fortifica nosso espírito; dá-nos resignação e paciência; conforta-nos nas horas de sofrimento; livra-nos do desânimo.


			Temos também o sagrado dever de orar a Deus pedindo-lhe pelos nossos irmãos que sofrem; pelos doentes; pelos ignorantes e maus; pelos nossos inimigos; pelos nossos entes queridos que já deixaram esta vida.


			É bom adquirirmos o hábito de orar todos os dias às mesmas horas; ao acordar de manhã, nosso primeiro cuidado deve ser orar agradecendo ao Pai a noite que nos deu e pedindo-lhe que nos livre do mal durante o dia; ao meio-dia devemos pedir a Deus que, em sua misericórdia, alivie o sofrimento dos que estão nos hospitais, nas cadeias, nos leprosários, nos manicômios, nos asilos. Antes de dormir oremos a Jesus pedindo-lhe que nos dê a sabedoria e nos ensine a ser compassivos como ele o foi.


			Lembremo-nos de que Deus atende aos nossos pedidos se estes forem justos e servirem para o nosso progresso ou para aliviar a dor dos que sofrem.


			E para que alcancemos uma graça de Deus é preciso que nós nos esforcemos por merecê-la; sem merecimento nada se alcança.


			Peçamos sempre para os outros. O que pedirmos a Deus para nossos irmãos, isso mesmo Deus dará a nós também.


			Perguntas


			 1 — O que é orar?


			 2 — Em que lugar devemos orar?


			 3 — Como deve ser feita uma prece?


			 4 — O que precisamos fazer antes da oração?


			 5 — O que devemos pedir a Deus em nossas orações?


			 6 — Quais são os benefícios que a prece nos proporciona?


			 7 — Por que devemos orar?


			 8 — O que devemos fazer ao acordar?


			 9 — Por quem devemos pedir em nossas orações do meio-dia?  


			10 — Qual é a prece que devemos dirigir a Jesus?


			11 — Quais são os pedidos que Deus atende?


			12 — O que precisamos fazer para que alcancemos uma graça de Deus?


		




		

			


			4ª Lição 


			Pai-Nosso


			       


			As preces que nos beneficiam são aquelas que saem do fundo de nosso coração.


			Não há fórmulas para as preces; cada um deve dirigir-se ao Pai fazendo o seu pedido com palavras simples e sinceras.


			Entretanto, Jesus nos ensinou a orar assim:


			“Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha a nós o teu reino; seja feita tua vontade, assim na terra como nos céus; o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; perdoa as nossas ofensas, assim como nós perdoamos os nossos ofensores; não nos deixes cair em tentação e livra-nos do mal. Assim seja.”


			Essa prece indica os nossos deveres para com Deus, para conosco e para com nosso próximo. Vamos estudá-la:


			“Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome.”


			É nosso ato de adorar o Pai cuja presença enche o Universo inteiro e cujo nome é santo e merecedor de todo o nosso respeito. Por isso não devemos pronunciar tão sagrado nome a todos os momentos e por qualquer motivo.


			“Venha a nós o teu reino.”


			É um pedido que fazemos ao Senhor para que a Terra se transforme em um mundo de paz e de felicidades.


			“Seja feita tua vontade assim na terra como nos céus.”


			Deus sabe o que mais convém a cada um de seus filhos. Curvemo-nos, pois, à sua vontade como filhos obedientes que devemos ser.


			“O pão nosso de cada dia dá-nos hoje.”


			Deus é quem nos pode dar o que necessitamos.


			A Ele pedimos o nosso alimento. Pedimos o pão material que alimenta o nosso corpo e o ganhamos pelo nosso trabalho honesto; e pedimos o pão espiritual que alimenta o nosso espírito e o ganhamos com a nossa obediência às leis divinas.


			“Perdoa as nossas ofensas, assim como nós perdoamos os nossos ofensores.”


			Se nós não perdoarmos os que nos ofenderem não poderemos merecer o perdão de Deus. Logo, para merecermos o perdão de Deus é preciso que perdoemos o mal que os outros nos fizerem.


			“Não nos deixes cair em tentação e livra-nos do mal.”


			Por essas palavras nós pedimos a Deus que fortifique o nosso ânimo para que possamos resistir aos maus conselhos e não permita que pratiquemos o mal.


			“Assim seja.”


			Queremos dizer que tudo seja feito segundo o nosso merecimento aos olhos de Deus.


			Perguntas


			1 — Quais são as preces que nos beneficiam?


			2 — Como Jesus nos ensinou a orar?


			3 — Por que devemos pronunciar o nome de Deus com muito respeito?


			4 — Qual é o reino que pedimos a Deus?


			5 — Por que a vontade do Pai deve ser feita em todo o Universo?


			6 — Qual é o pão que pedimos ao Pai?


			7 — Por que devemos perdoar os que nos ofenderem?


			8 — De quais tentações pedimos ao Pai que nos livre?


		




		

			


			5ª Lição


			Façamos aos Outros 
o que Queremos que os Outros nos Façam


			       


			O mandamento “Façamos aos outros o que queremos que os outros nos façam” resume todos os nossos deveres para com nosso próximo e baseia-se na mais rigorosa justiça.


			Nós queremos que os outros nos façam o bem; por isso é nossa obrigação fazer-lhes o bem.
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